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O referido plano está vinculado ao projeto de pesquisa: “Violência sexual contra crianças e 
adolescentes: estrutura, funcionamento e histórico de formação das microrredes de atenção na 
cidade de Goiânia e estado da arte em metodologias de intervenção psicoterapêutica em casos de 
violência sexual. O plano de trabalho foi elaborado com buscando auxiliar a construção do 
“estado da arte” da literatura que discute os métodos de intervenções psicoterapêutico a autores de 
violência sexual sentenciados. A investigação proporciona um conhecimento mais amplo das 
metodologias interventivas, e respectivos resultados,  utilizadas em programas de  tratamentos 
psicoterapêuticos a autores de violência sexual sentenciados. Permite-se, desta forma, efetuar uma 
análise crítica das atuais, pesquisas e processo de tratamento psicoterapêutico a AVS, (Autor de 
Violencia Sexual) contribuindo assim para criação e adaptação de programas que favoreça uma 
melhor compreensão do sujeito em relação a violência praticada, proporcionando um 
desenvolvimento favorável para que o sujeito consiga superar as suas dificuldades. Foi utilizado, 
como recurso metodológico, um levantamento das metodologias interventivas publicadas  nos  
periódicos ‘Journal of Interpersonal Violence’ e ‘Sexual Abuse: a Journal of Research and 
Treatment’. Tais periódicos foram escolhidos levando em consideração a existência de um 
número maior de artigos sobre o tema proposto. A metodologia utilizada  para análise dos dados 
teve como apoio o método materialista histórico dialético de Lev Seminovitch Vygotsky (1986-
1934)  que  proporcina uma análise critica dos dados encontrados, por se tratar de um métodos 
que leva em consideração todo o contexto sócio-histórico e sua constante transformação.A 
maioria dos programas de tratamento a autor de violência sexual, estão epistemologicamente 
apoiado no modelo comportamental cognitivo, dessa forma busca além de dados quantitativos, o 
enfoque maior esta na transformação do comportamento inadequado. E o sucesso do programa de 
tratamento esta na diminuição do índice de reincidência dos participantes.   
 
Palavras-chaves: 1) Psicologia Social, 2) Violência Sexual, 3) Autores de Violência Sexual, 4) 
Psicologia Sócio Histórica. 
 
Apoio: Voluntário. 


